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PARTE OFFICIAL 


Os Diarios do Governo de 5 e 
6 nada contem que mereça imme- 
diata menção. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA, 


O GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio. 


HI.mº o exc.Mº snr. — Cumpre-me 
participar a v. exc.?, que havendo o Go- 
verno da Republica Oriental Urvguay 
equiparado os navios prussisnos e bel- 
gas aos da republica no pagamento de 
direitos pela carta de saude, em conse- 
quencia dos tractados celebrados, solici- 
taram e obliveram a mesma concessão 
as legações de Mespanha, do Brazil e do 
Inglaterra, em consequencia a solicitei 
igualmente: para os navios portuguezes : 
da copia inclusa verá v. exe.” quo a mi- 
nha reslamação for attendida. 

Consistia esta diflerença em que os 
navios estrangeiros pagavam mais um e 
weio peso forte pela carta do sande, 

Deos guarde a v. exe. Montevideo, 
28 de Setembso de 1858. = NI."º el 
exc."º snr. Joaquim Larchor, digno Par 
do Reino, director geral da Direcção ge- 
ral do commercio e industria no Minis- 
torio das Obras Publicas. = Leonardo de 
Souza Leite Azevedo, Consul geral. 

Está conforme. == Repartição do com- 
mercio, em 2 de Novembro du 1858. 
4. J. Coelho Louzada. 


Ministerio do Relações Exteriores. 
Montevideo, 27 de Setembro de 1858. 
Snr. encarregado de negocios. = Tive a 
honra de receber a nota que v. s.º se 
serviu dirigi-me com dato de 25 do 
corrente, relativa é assimilhação dos 
navios portuguezes aos nacionnes em 
quanto ao pagamento dos díreitos que 
pela carta de saudo se cobram nos po 
tos da república. — Instrutdo s. exe 
Pspresidente, da republica das nazões que 
So" expeiissonivas ordens “convenientes 
para quo de ora em diante sejam equi- 
parados os navios mercantes portugue- 
zes aos da republica pelo que rospeita 
ao pagamento dos direilos sanitarios. 
Deixando assim contestada a nota de v. 
s.”, comprazo-mo em reiterar-lhe as se 
guranças de minha mais distineta con- 
sideração. = (Assignado) Frederico Nin 
Reijes. == N.º snr, Leonardo du Souza 
Leito Azevedo, encarregado dos negocios 
de sus magestado fidelissima. a 

Está conforme. = O encarregado de 
negocios o Consul geral, Leonardo de 
Souza Leite Azevedo. 

Está conforme. == Repartição do com- 
mercio, em 2 de Novembro de 1858. — 
A. J. Coelho Louzada. 


————— qomemtne 


PORTO 8 DE NOVEMBRO. 


QUESTÃO NACIONAL. 


Depois do desenlace da nossa 
questão com a França era por Lodo 
o paiz esperada com anciedade a fal- 
la do Throno na abertura do Par- 
Jamento, para ver-se o como o So- 
berano dava conta do acontecimento 
tão importante, que viera manchar a 
historia de uma nação grande, regis- 
tando na de um paiz pequeno mais 
uma demonstração do poder da força. 

O Throno foi conciso, e dos la- 
bios do rei sahiram só as pala- 
vras precisas para deixar consigua- 
da uma vergonha à civilisação do 
seculo XIX. A força não permiltiu o 
recurso ao direito, e apagou com a 
esponja do canhão a letra dos lLra- 
ctados. Rotos os Lractados, e desal- 
tendido o direito, cumpria ceder ás 
exigencias peremptorias.: Evilou-se 
um sacrificio desnecessario. 

A declaração do Throno é de um 
eloquente laconismo. O offendido con- 
serva a sua dignidade sem, insultar 
o oppressor. Diz-lhe a verdade em 
fraze breve e singela, e a verdade 
pacifica fere mais o oppressor que 
uma inutil e guerreira resistencia. 
Portugal fica assim mais forte pela 
verdade que a França pelo canhão. 


cão de todos os documentos que se 
trocaram entre Pariz e Lisboa. O Par- 
lamento terá de tomar conta do fa- 
elo mais momentoso que se tem of- 
ferecido à consideração dos repre- 
sentantes do paiz. As camaras devem 
desaffrontar a nação. Ultrâjaram-nos, 
confiados na força, mas nós Lemos 
a palavra, o papel, e os typos, que 
hão-de valer mais diante da justica 
do mundo civilisado, que as cente- 
nas de milhares de baionetas de uma 
nação colossal. 

O rei espera que o governo seja 
relevado no seu procedimento e da 
responsabilidade em que se vira for- 
gudo a incorrer. Póde ser que o 
governo commetlesse alguma irre- 
gularidade na desgraçada pendencia 
com a França, mas nada havia que 
authorisasse este paiz 90 commelli- 
mento mesquinho que pralicou com 
Portugal. No desenluce da questão 
o governo houve-se como lhe cum- 
pria, e se o seu procedimento ante- 
rior se justificar, elle não tem que 
recear da resolução do parlamento 
sobre assumpto de tão elevada trans- 
cendencia. 
Tambem se assevera que a Fran- 
ça, por sua parte, dará conhecimen- 
to à Europa das rasões que a le- 
varam a proceder tão fóra das boas 
praticas da moderna civilisação. E' 
natural que o paiz donde sahiu a 
asserção que a pena e não a espa- 
da deve governar o mundo, perten- 
du juslificar-se ; mas essa juslificação 
não encontrará echo na intelligen- 
cia de todos "os pensadores inde- 
pendentes. A França degradou-se 
pela espada, e quem hade rehabi- 
lital-a mão será o escripto official 
e officioso, hade ser a penna dos 
sons “nrophós” eSMinibrés “ebnstiend 
apparecer. 

Portugal foi digno, no desenlace 
da questão, foi digno na falla do 
throno, e hade ser digno na resolu- 
ão do seu parlamento. 


———— 


VENDA DOS BILHETES DA LOTERIA. 


Na. quinta feira deram-se em 
Lisboa scenas altamente lamentaveis| 
por causa da venda dss bilhetes da 
loteria “extraordinaria, chegando a| 
haver uma morte, ferimentos, roubos 
e muita desordem. - Factos analogos 
se tem produzido de todas as ve-| 
zes que há uma grande loteria, ca 
experiencia já devia ler servido de| 


|lição para que se procurassem evitar, 


usando-se de outro syslema na ven- 
da dos: bilhetes, mas disso não se 
tem curado. Oxalá que as desgra- 
ças e os actos de immoralidade que 


o governo ce às aucloridades da Mi- 
sericordia de Lisboa a providenci- 
ar de modo que não mais se re- 
pitam scenas de tanta vergonha. 
O «Jornal do Commercio» dando noti- 
cia das lastimosas occorrencias de 
5.º feira da semana finda escreve o 
seguinte: 

A venda dos bilhetes da loteria pro- 
duziu as lastimosas scenos que era de 
esperar. Toda a gente as previa, todos 
diziim quo alli haveria desgraças; e 
até o proprio regedor da freguezia esta- 
va disso convencido, porque mandou 
conduzir os macas para as proximidades 
do campo de tamanhas miserias | só a au- 
thoridade policial não suspeitou coisa al- 
guma, e por isso não tomou as provi- 
dencias necessarias para mantera ordem, 
nem- soube prevenir tão lastimoso e de- 
grauante espectaculo. 

Debalde a imprensa term reclamado 
contra o systema da venda dos bilbetes 
da loteria; debalde tem empregado os 
seus esforços para obviar a tamanhos es- 
candalos, e à abjecta agiotagem que d'a- 
bi resulta. O governo tem sido indille- 
rente a ludo, e o snr. provedor da Mi- 
sericordia tem presistido n'esse deplora- 
vel systema, fulminado- por todos. 

O que hontem se passou no largo 
de S. Roque, é para fazer arripiar os 


O Throno promelte a apresenta- 


cobellos, Conta-nos um ospectador que, 


agora presenciou a capital movam|| 


Ei 


ainda de noite, chegára um piquete da 
municipal de infanteria achando-so alli 
tambem uma força de mito cavallos. O 
piquete formou cordão junto á porto, 
deixando um grande grupo de povo en- 
tre a sua linha e esta. Aquella gente 
assim entalada estorcia-se no mais vio- 
lento apertão. Onviam-se gritos aMlicti- 
vos, brados de angustia; alguns d'esses 
miseraveis saltavam aos hombros dos 
seus visinhos, e corriam por cima da 
moltidão até cabirem do cabeça para 
baixo, ficando comprimidos, em tão pe- 
nosa posição, entro aquelles que, pu- 
chando-lhes pelas pernas, os faziam ca- 
bir. D'aquelia massa de corpos huma- 
nos sabia um fumo espesso, produzido 
pelo calor que exhalavam os corpos, e a 
bumidade dos fatos molhadas e da noi- 
le. Antes do se abrir a porta, appare- 
ceu um empregado à janella, pondo-lhe 
umas grades, para evitar que por ella 
se recebesse dinheiro; os infelizes enta 
lados entre o cordão da monicipal e à 
parede, levantavam os braços, e suppli- 
cavam que abrissem a porta, porque já 
não podiam resistir á compressão que esl- 
tavam soffrendo. 

Afinal abre-se a porta; os que esta- 
vam dentro do cordão moversm-se, os de 
traz, carregando se sobreos de deante, 
que eram opprimidos de encontro á pa- 
redo; os que ficavam para alem do cor- 
dan, cahiam sobre este, romperam o, der- 
rubando alguns municipaes, c passando 
por cima delles. Então começou um tu- 
multo, uma scena de desordem e de pan- 
endaria dificeis de descrever. Os munix 
cipaes davam" a torto c a direito, O po- 
pulacho resistia-lhes, e-procurava sempre 
approximar-se daquella porta. que para 
elles parecia ser a porta da fortuna. Do- 
pois de muita pancada, e quando a porta 
novamente se fechou, dizem-nos que seria 
impossivel imaginar o que alli se viu. 
Eram centenares de homens e de mulhe- 
res pallilos, desgrenhados, com os.olhos 
desvairados, com os fatos rotos, descom- 
postos; uns estendidos no chão, outros 
mal podendo suster-se; e todos revelan- 
do um estado de prostração o de anni- 
quilamento que mettia dó. Era um espe 
ctaculo ao mesmo tempo lastimoso e de- 


ESPAVAAS “chegar 4 porta fatídica, Só podia 
compsrar-se áquella soflreguidão cam que 
o faminto corre a apoderar-se do pedaço 
do pão que de longe lhe atiram. 
Acabada a campanha, foi levantado 


“|do chão um morto, e foram para o hos- 


pital em macas quatro. homens e uma 
mulher ; indo depois conduzidos mais dois 
pelo seu pé, alem de outro que pediu 
guia ao regedor para lá entrar. Alguns 
foram para suas casas em miseravel es- 
lado, e outros por alli se conservaram, 
mas apresentando lodos os indicios du 
safirimento. á ; 
Como é que se consente que desde 
as tres horas da tarde se accumulem mi- 
lhares de pessoas é porta d'um estabe- 
lecimento publico, tendo já a certeza da 
que para as dispersar d'abi a doze ho- 
ras, ha de ser necessario empregar a for- 
ça, e dar logar a lastimosas occorren- 
cias? Como é que não se previne as 
desgraças, para depois ter do espancar, 
de deixar atropellar se uma multidão que 
afinal era de nulhares de pessoas? Por 
que não se empregaram desde logo as 
medidas do prevenção para manter a po 
a haquelle acto? O snr. governador 
civil de nada sunbe? Quem é o respon- 
savel por tão escandalosos suecessos ? 
Primeiro , a administração da Santa 
Casa insistindo no mesmo systema da ven- 
da dos bilhetes, já condemnado. Se- 
gundo, a anthoridade superior adminis- 
traliva qui soube prever as desgraças, 
e expedii ordens opportunas para as 
evitar. Terceiro, a polícia armada, que 
não soube empregar a força para obviar 
áquelle conflicto , fazendo desempedir o 
edificio e o largo, e aconselhando que 
se [ranqueasse à entrada, sem que o povo 
uslivesse allastado. E neste accordo era 
mister quo estivesse o chefe que comman 
dava a força e o empregado da casa que 
presidia á veuda. não fosse possivel 
fnzer a venda nesse dia, fazia-se n'outro. 
O que cumpria era evitar desgraças. 
Lastimamos que o snr. Joaquim An- 
tonio de Aguiar, a quem a Santa Casa 
da Misericordia deve tantos e tão prostan- 
tes serviços, lenha sido surdo às admos- 
tnções daimprensa. Sos. exc.” entendo, 
do que duvidamos, que não são possiveis 
as loterias, sendo continuando o actual 
systema da venda dos bilbetes, diga 0a0 
governo, proponha que se acabem. A 
diminuição na receita dos estabelecimen 
tos pios será supprida por algum outro 
meio. Nós, porem, estamos convencidos, 
de que a causa de se manter similbante 
systema é a mais indigna agiolagom pro- 
movida por alguns, ou por algum dos om- 
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pregados daiende secordo com os es- 
peculadores.. inuitos annos que isto 
se diz e se re; 

- Corre cocerto que ha na Santa 
Casa da Misenlia empregados que es- 
tão avengadosn' os cambistas, que a 
estes vendem certo numero de bi- 
Ibetes por umeço determinado , em 
todas as loterio-que lhes convem fa- 
zerem difficulg: na venda, para au- 
gmentarem omio em beneficio seu, 
porque tambingam por sua conta, é 
em beneficios “cambistas seus asso 
ciados. Só nspode explicar-se siri 
lhante pertinan'am systema reconhe- 
cidamente absy perigoso, e contrario 
á ordem pablicOs direitos da huma- 
nidade são sirados ás conveniencias 

meia duzia vilissimos agiotas. Se 
por ventura micficencia pejo meio im- 
moral das los; não pode conseguir- 
se senão a trale desgraças e de vi- 
das perdidas, besse com essa beneli- 
cencia, 

Temos clãa: contra o espectaculo 
aviltante que cserva na Santa Casa 
da Misericordistes dias do grande lu- 
dibrio para dade; todos os nossos 
collegas igualso tem bradado contra 
tanta vergonhaneda temos consegni- 
do. Ora pois,elreclamamos de novo, 
em face do cat de um homem, vi- 
clima d'esse dravel systoma e de dozo 
ou quinze pessque a estas horas ja- 
zem no leito dôr. Não será isto bas- 
tante para degdio governo proceder 
á indispensavelorma. 

E" necessaue'se saiba que alom 
dos imaltratads foram paro o hospi- 
tal, ontros forpara suas cosas em mi- 
sero estado, euns apparecerão enfer- 
mos mais tardi 

Como disss acima, poz-se uma 
grado nas jamç' mas isso pouco im- 
portou; o graibi arrombada ou que- 
brada, e por eis que estavam de den- 
tro recebiam iaheiro das que ficavam 
do fóra; algumunicipnes tambem re- 
cebiam o dinhy' naturalmente para o 
darem aos ager que conseguiam en- 
trar. 

Succeder gma mulher quiz man- 
dar para dentro sacco com dinheiro, 


bo atitbo ento om Nia "sendo oq, 
tendo na parecia por so rasgar o len- 


ço, ou quebrarcordel que o sustenta: 
va, o dinheiropalhou-se, e a gente 
que por alli estitractou logo de o apa- 
nhar. Foi neceio que acudissem al- 
guns municipynra salvarem alguinas 
libras á pobroilher. ; 

Dizem-noto era notavel a perli- 
nacia com que mulheres resistiam'd 
pancadaria danicipal, deixando se ba- 
ter, mas nãocidando pé do logar que 
tinham conquio'! 

A's seis go da noite continuava 
n venda. Náobemos se se concluiu 
hoje. | 

Observarenque entre o populacho 
se viam bastansoldados dos corpos de 
linha. Como séiavam elles ali? Quan- 
do recolhiamosa casa vimos bastantes 
quo se encamiam para o lheatro de 
tantos escandaky de tantas desgraças. 

Hortom grande a indignação por 
cansa de tão ihveis e vergonhosas oc 
correncins, sólo por se considerar 
que as loterinsrules são feilos para que 
uma parte do-ducto seja applicado ao 
theatro de D.cim II. O que se tem 
ulilisado com»? Que lucros tem ha- 
vido para a gr 

Desde já peltemos não desamparar 
esto momentosssumpto até que não 
se repilam mem Lisboa taes scenas 
de barbaridadeselvageria. 
Querem soguanto lucravam hoje 
os agiolas no pro campo das opprobrio 
sas scenas. danhã? O premio dos bi- 
lhetes foi alli principio de 18200, e 
á nouto cra dd0 a 900 rs. 
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LISBOA WE NOVEMBRO. 


Gorrespondenciá.do Commercio do Porto.) 
p 


O «Comun» terá já annunciado 
aos seus leitor integra do discurso 
com que el-rerin a sessão legislativo 
de 1858, e qivi hontom publicado 
nos jornaes «kpital, 

Ao que nunta feira dissemos da 
sessão real, qlo remettemos um ex- 
emplor do discuda coroa, não temos 
senão a acresecy que a grande depu- 
tação nomeadsa ir receber Suas Ma- 
gestades á entro palacio das cortes 
era composta dignos pares — viscon- 
de d'Athoguisçonde d'Ourem, conde 
de Mesquitellgo Antonio de Sequei- 
ra Pinto, conib: Thomar, visconde de 
Bonegazil, conla Ponte de Santa Ma- 


ria, visconde d'Ovar, marquez de Valla- 
da, duque da Terceira, D. Carlos do Mas- 
carenhas, conde da Mello, e dos deputa- 
dos Vellez Cardeira, Gaspar Pereira da 
Silva, Soares Franco, Moraes Carneiro, 
Custodio Rebello, Antonio d'Azovado a 
Cunha, Sequeira Thedim, Reis e Vascon- 
cellos, Vicente Ferrer, Bernardino da 
Silva Carneiro, Augusto Xavier da Silva, 
e Joaquim José da Costa e Simas. 

O discurso da coroa tornou-so des- 
de logo o objecto da attenção geral, por 
toda a parte era lido com avidez e nos 
diversos circulos faziam-se ácerca delle 
largos commentarios. Depois dos gra- 
ves acontecimentos, que tiveram logar, 
era do esperar que assim succedesse. Os 
paragraphos do discurso relativos á ques- 
tio com a França foram avaliados de di- 
versos motos, mas geralmente bem re- 
cebidos. 

Está alli solemnemente consignado 
que Portugal cedeu a uma exigencia da 
França; mas, persistindo no sen direito, 
protestou por essa maneira contra q vio- 
lencia que se lhe fez. Entro outras opi- 
niões temos onvido sustentar a de que, 
exprimindo-se o governo em termos tão 
positivos, devia ter já retirado a embai- 
xada portugueza de Paris, ou tem de a 
relirar agora. Assim parece realmente, 
mas uma resolução desta ordem carece 
de serio meditação. 

A imprensa tambem tomou para lho- 
ma das suas dissertações o discurso da 
coroa, avaliando-o mais ou menos favo- 
ravelmente, conforme as ideas quo repre- 
senta cada jornal. 

Hontem reuniu-se a camara e tra- 
clou da eleição da meza. Deu-se um 
facto muito notavel. A -presidencia fui 
eleita em escrutínio forçado. 

Na camara compareceram 66 depu- 
tados. No primeiro escrutinio foi o mais 
votado v snr. Vellez Caldeira, que levo 
os votos da oppósição, mas que não reu- 
niu a maioria absoluta. No segundo foi 
o mais votado O snr. Rebello de Carva- 
lho, quo era o candidato d'uma parte da 
maioria. No terceiro triumphou o snr. 
Vellez Caldeira, que era v candidato da 
governo, ficando a lista quintupla assim 
composta — Vellez Caldeira 36 votos, Re- 


pelo gle Carvalho 33, Balthasar do Com- 
ral te tona 


Deu-se depois uma certa signilica- 
ção polilica a este facto, & decerto que' 
elle não podia deixar de sor objecto de 
commentarios, porque é muito para no- 
tar a eleição, da presidencia em escruli- 
nio forçado. 

Hoje devo proceder-so á eleição dos 
secretários, que nos parece dará em 're- 
sultado serem reeleitos os mesmos que 
serviram ia sessão passada, 

Na camara dos pares nada houve, 
porque não chegou a reunir numero le- 
gal, devendo a primeira sessão ter logar 
na segunda feira. 

Dizia-se hontem que a camara elo- 
ctiva entrará primeiro na discussão da 
resposta no discurso da coroa do que na 
da validade dos diplomas dos deputados 
ultimamente eleitos ; mas não nos paro- 
ce isso provavel, mesmo porque ainda tem 
de passar muitos dias antes que se possa 
entrar naquella discussão. 

Tem se continuado a fallar muito na 
demissão ou recomposição do ministerio. 
O assumpto é importante e por isso va- 
mos referir tudo que a tal respoito nos 
consta. 

Parece que efectivamente na reunião 
do conselho de ministros, que houve no 
dia 3, o snr. Carlos Bento declarára, que 
se o gabinete se não completasse ello dava 
a sua demissão. Por isto e pelo sar. 
Couceiro insistir tambem pela sua de- 
missão da pasta da guerra pela sua sau- 
de se achar tão deteriorada que não lhe 
consonta de mudo algum tomar parte nos 


debates do parlamento, nem entregar-se 


a um trabalho constante, entendeu-se 
que se devia fazer a recomposição do 
governo.. Deram-se alguns passos neste 


|sentido, houve combinações; mas não so 


levou o projecto a effeits, porque se con- 
siderou quo seria isso menos cunvenienta 
em quanto o parlamento não entrar em 
funeções regulares. 

A recomposição parece, pois, que es- 
tá addiada; mas devemos contar com 
ella em breve, e que se fará sendo pre- 


henchida a pasta da justiça, e sabindo o 
snr. Couceiro o o snr. visconde de 
Sá. Aquelle pelos motivos, quedei- 
xamos apontados: e este illustre ge- 


neral, porque o sua saude se acha um 
estado tão melindroso, que tambem lhe 
não. permilte continuar nos incessantes 
trabalhos do governo. 

Em politica os coisas mudam do 
momento para momento ; mas por ora não 
temos senão razões para suppor esta a so- 
lução mois provavel, c por isso crer sem 


fundamento a versão, que estes dios tema 


Z 
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corrido, de que se preencherá a pasta 
da justiça, e sabirá o spr. Carlos Rento da 
das obras publicas, ficando — » exercendo 
interinamente o snr. ministro da fazenda. 

Para preencher n pasta da justiça 
foi ha poucos dias, de novo convidado| 
o snr. Sebastião d'Almeida e Brito, mas 
o distincto jurisconsulto portuense não 
accoitou, Por isso tem-se fallado no snr. 


Gaspar Pereira da Silva, parecendo que 
é este o que renne mais probabilidades. 

Veremos o que occorre. 

Não se reuniu hontem o conselho ge- 
ral do obras publicas, por causa do fal- 
lecimento do snr. Albino de Figueiredo, 
que succumbiu do ataque apopletico que 
lhe deu na camara no dia da sossão real, 
O conselho deve reunir-se na segunda 
feira, A nova proposta de sir Petto sobre 
o caminho, de ferro do norte, modifican 
do aquella doque ha dias fallamos, exis- 
to € crê-se que será nesse dia presente 
ao conselho, Se a modificação não for 
acceitavel, não se poderá levar o nego- 
cio a effeito, h 

A camara municipol de Lisboa den 
eleclivamante a sua demissão. Antes de 
hontem de tardo foi onviada ao governo 
uma representação neste sentido, Lamen- 
tamos esto acontecimento, e descjamos 
que o governo resolva esta questão de 
mado que os illustres vereadores não per 
sistam no proposito em que estão de não 
voltar á camara, ainda que lhes seja ne- 
gada o demissão que pediram Os im- 
portantes negocios do municipio de Lis- 
boa muito solirem com todos estes trans- 
tornos. á 

Dá-se já como fôra de duvida, que 
para o logar de secretario geral do go- 
verno civil do Lisboa é transferido o sur. 
D. João da Camara, que exercia identico 
emprego no districto d'Aveiro, 

O deereto da nomeação do snr. Ay- 
res de Sá Nogueira pora fiscal do govor- 
no na companhia das aguas, ainda não 
tem a assignatura regia, mas já está la- 
vrodo, e 

O empenho pela fundação de escó- 
las, pela difusão do instrucção primaria 
vai tomando cada vez mais incremento, 
Folgamos de poder escrever estas palavras, 
e ainda mais folgaremos se dentro em 
pouco tivermos de registar que esto om: 
penho so traduz em factos. 

Houvo bontem com este intuito ou- 
tea grondo reunião, tão respeitavel como 
a de domingo, e talvez lão numerasa 
como aquella. O grande salão do lheatro 
de D. Mario o os extonsas galerias, que 
o circumdam, ostavam apinhadas do gen- 
to de todas as classes sopises, 

A «Associação Promotora da Educa- 
ção Popular», fundada ha dois annos, de 
que é presidento o snr. Castilho, o que 
tem já duas oscolos em Lisboa, reuniu- 
se hontem. naquello salão porn dar conhe- 
FARIAM LS TA náo cho sl Wald pe) Mb ribSapanp 
publica Lanto. agita os animns, e, coinci 
dindo com a reun do domingo, fez 
com quo Os socios comparecessem. em 
grande número, o com que alli houvesse 
immensa concorrencia do pessoas estra- 
nhos á sociedade, e portencontes a todos 
us partidos. políticos. 

Os trabalhos da assemblea, a quo 
presidiu o sor. Castilho, começaram pela 
Jeitura do relatorio, em que-se mostrava 
os esforços, que a associação linha feito 
para corresponder dos fins do sua crea- 
vão, e que osles não cram propagar ex- 
clusivamento o melhodo de leitura do snr, 
Gastilho, mas promover a instrueção pu- 
blica por todos os melhudos, o por to- 
dos os modos possiveis. Bm seguida appro- 
vou-se, que so traclosse desde já do fun-| 
dar uma escola do sexo feminino em 
Aldea-Gollega, conformo pediom alguns 
habitantes daquella villa. 

As couzas foram correndo do sorte, 
que mostravam quo nada mais alli have- 
ria do que os tiabalhos proprios de uma 
sessão annual d'uma associação; mos não 
succedeu assim, apesar de manifestarem 
esso desejo o snr. Caslilho e muitos dos 
socios, y 

Algumas pessoas estranhas d asso- 
ciação, não so deram por salisfeitas com 
isto, e. parecendo-lhes que esta reunião 
era em contraposição à que se havia fei 
to no domingo, quizeramw-na discutir nes 


te caracter, 
Decidindo o assemblea dus socios, 
que á vista deste empenho se désse á dis- 


cussão toda a amplitade, fallou-so na reu- 
nião de domingo, das suas vantagens, 
das suas Lendencias, da sua significação, 
e dos sous fins, explicando tudo isto um 
dos promotores daquella reunião, que pro- 
eurgu achar rivalidades entre umo e ou- 
tra. 


D'aqui. originou so uma” discussão , 
que. posto que não sahisse dos limites 
da cordura, nem descesso a personali- 
dades , imprimiu à reunião de bontom, 
como succeden à de domingo , um certo 
enraelor político, ainda que menos salien- 
te e menos pronuncindo. O quo senti- 
mos à respeito daquela, sentimol-o a 
respeito desta. Lamentamos sinceramen - 
to, que estas reuniões que podiam ser 
tão proficuas, possam ser assim conside- 
rodas, porque basta isso para as lornar 
ineflicazes, on pelo menos para crear mui- 
tos embaraços ao bem que era possivel 
ellas fazerem. 

A reunião durou até d uma hora dy 
noite, e terminou decidindo — que o con- 
selho administrativo da associação se 
pozessa desde já em correspondencia com 


as direcções de todos as associações ope 
rarias para estas auxiliaram a fundaç 
de escholas, e à propagação “da instruc- 
ção por todos os modus, e que em cad 
fregue ida 


missão filial 


q ' m LO 

enpital se ca da ê 
pr segundar “esfo 5 
conforme os seus esta-| 


da associação 
tulos. 

E já que follomos em instrucção 
ustodio Rebello de Carvalho e no snr. publica, não devemos deixar do registar, 


que o exm.º cardeal potriarcha do Lisboa 
tracla de fundar, junto ao seminario de 
Santarem, uma eschola civil em taes con- 
dições, que possa accommodar o educar 
400 alumnos. So o ilustre prelado lo- 
var este. projecto a cíleito, serú uma das 
obras mais meritorias com que atlestará 
ás gerações futuras o seu aflecto o cui- 
dado pelo rebanho, que lão dignamente 
pastorea. í Rad ta 

- Yoi construir-se o ramal de caminho 
de ferro, que deva ligar a importante e 
commercial villa do Setubal coma linha 
do Barreiro és Vendas Novas, A com- 
panhio está “definilivamento resolvida a 
dar começo aos lrabalhos, e as proprie- 
tarios, de Setubal promptos a facilitar por 
todos os modos as expropriações dos ler- 
renos, quo forem necessarios. O ramal 
tem, 13 kilometros de extensão, e pode 
estar concluido em 8 mezes, 

O mercado de fundos apresenta al- 
guma [utuação. Hontem as inscripções 
regularam de 45 e 3 quartos a 46 0 
quarto. Nas acções dus bancos não ha 
alteração, 

—— me 


NOTICIAS DE MOCAMBIQU 


Por oficio do governador geral da 
provincia de Mogambiquo de 30 de Ju- 
nho ultimo consta, que os governadores 
dos districtos continuavam a dar parte du 
que nelles so gosava de socego, exceptu 
ando o de Quelimane, para onde tinha 
ido na escuna do guerro Angra o novo 
governador o tenente-coronel Custodio 
José da Silva, o qual havia tomado pos; 
se do governo daquelto districto em 19 
de Maio, e em 10 do Junho tinha par- 
ticipado ao governador goral da provin- 
cia, que a força do Senna composta ile 
trínta e tres soldados eurapros, e das 
'companhias de Senna, e Quelimane em 
numero de cento e vinte praças, se ha 
via resolvido a atacar os salteadores, q 
que estes iam abandonando a bacca do 
rio e ilhas, concentrando-se no Chamo. 
O governador do Ibo communicou au 
mesmo governador gerol não só quo o 
districto estava em sucego, mas tambem, 
que dava esperanças do se obter uma 
colheita abundanto em cereaos, o que 
será ao menos uma compensação da fal- 
ta que delles. se sentia no districto, em 
Inhambane, e Sofalla, 4 colonia de Pem- 
(ba, segundo a parti 
de Cabo-Delgado, tinha melhorado um 
pula Fist lo A Aa A Das LAU BOA ah 
relações de amizade com os indigenas 
continuavam sem alteração, e as de com- 
mercio iam progredindo... Goaslava igual- 
mente que fôra, Aberto lónia um 
poço, onde so encontrára agos doce em 
grando abundancia; que os campos de 
cultura ofereciam boa apporencia, e que 
aquellos colonos, que baviam feito as 
suas sementeiras, já davam começo é co- 
Ibeita das mesmas, Nada mais de no- 
tovel constava a respeito da colonia. 

. 


NOTICIAS DIVERSAS, 
ato participação do 


— Naufragios.. Po 
director do circulo das RENA do Al. 
garve consta que no dia 18 de Outubro 
oltimo naufragára ao entror a Darra de 
Tavira, o cahique «Santo Antonio e Al- 
mas», mestre José Pedro, com destino 
para Vianna, carregado de figo, azeilo e 
milho; tendo-se salvado a tripulação, as- 
sim como algumas pipas com azeite e va- 
rios objectos pertencontes á mesma em- 
barcação, que se submergiu. 

O mesmo director participa que no 
dia 24 de Outubro tambem déra á costa 
na praia de Bordeira , proxtmo ao cabo 
do S. Vicente districto da alfandega do 
Lagos, o paquete a vapor francez «Ville 
de Cadix», capitão P, Ollivo, procedente 
do Nazaire, com escala por Lisboa, e des- 
tino para Cadiz e Malaga, carregado com 
mercadorias, quinquilherias, assucar, man- 
leiga, cerveja o outros objectos; tendo se 
salvado a tripulação, e nove passageiros 
que conduzia, 

— Os vapores da Luso -Brasileira. 
Informam ao «Jormmat Mercantil» que o va- 
por «D. Pedro 2.º» fôra vendido em Lon- 
dres por 12:500 <, sendo um torço pa- 
gavel á vista, e dous lerços a seis e doze 
mezes, sendo o barco comprado pelo snr. 
barão de Magalhães, para si o para os 
snrs. visconde de Orta, e Gaspar Joaquim 
Borges de Castro. Dizem tambem ap mes- 
mo jornal que estão entaboladas sérias 
negociações a respeito do «D Maria 2.º» 

— Arrematações. No dia 3 do cor- 
rente mez na Junta do Credito Publico 
foram amorlisados com as solemnidades 
do estyllo 900 notas «do Banco de Lis- 
boa no valor de 9:0008000 reis. Até 
esta data inclusivamente teciy sido amor 
tisadas notas no valor dé 4,843:2 108800, 
faltando ainda amortisar com relação ao 
capital de 5,000 contos, em valor de 
156:7888200 reis. 

- No mesmo dia foram amortisados LO 
massos de papeis de credito com ven- 


pação do governador 


imento do juro ma cuca, de 
+309.8008000 reis. 

— Monâtivos Seguntis Por 
rente publicada pelo «Diarisvernoy, 
dos donativos recebidos interio do, 
reino para soccorrer as funecêss 
tadas, “victimas da febre 'syaté 21 
de Outubro ultimo tem io rece- 
bido 55:0268164 reis, 

Desta receita acha-setada no 
Banco do Portugal a quantid 354254, 
reis. t 


 — Moeda falsa, Na feira o 
Tribunal da Relação nãorovimen- 
to Bo aggravo do injustancia in- 
tarposto pelo snr. Anastiklmeida 
Pinto do Lemos, de Bai, havia 
sido pronunciado pelo crivmoeda 
falsa, çe , E 

* Esto, processo, foi cido por 
causa de um balancé o alkensilios 
para a fabricação de momóbertos 
em uma mina em Quintelde fôra 
refugiar-se uma raposa qua per- 
seguida. Foi a esta circia que 
se deveu a descoberta. Y 

O morgado Anastacioha figu- 
rado em, outro processo idtiva de 
fabrico de moeda falsa cor, co- 
nego Santos e Fonseca, resultado 
sabem os nossos leitores (Sendo 
todos Lres pronunciados mira ins- 
tancia, n Relação não molivos, 
para o confirmação da pare deu 
provimento ao sesravo ques  in- 
dicados interposeram. Agom não 
foi o morgado Anastacio ti — não 
teve a quem se agarrar.pois do 
ser julgado pelo jury. dm, . 

Os juizes que tomaroscimento 
do oggravo na 6.º feira bs surs. 
Aguilar, Seabra, Limo, Eranco e 
Macedo. 

Na mesma sessão mal den 
provimento no recurso db inter- 
posto pelo ministerio pub! despa- 
ebo do sur. juiz substitZ,? dis- 
tricto criminal que não prra o req 
Jonquim Pereira Ayres dobarbei- 
ro, 
e d'abuso de confiança 

Foram juizes os mesimggravo 
do morgado Anastacio, diá 

Graças a Deus queabsa Re- 
lação não estorvou  logorincipio o 
conhecimento dos crimes são 
aceusados os réos, 

— Recurso d'aggru tribunal 
da relação não deu na fim provi- 
mento no rocurso d'agg injusta 
pronuncia interposto pelwsé Fer- 
nondes da Cunha, guariemazens 
na alfândega desta cidade 

— Incendios. No ssbuve um 
incendio na Foz, Foi naccum la 
vrodor, na proximidadenhora, da 
Luz. A grande distancia n/-que os 
RR da cidade cheprarde, 
PRATES COUVE O TT edi) 
bilia no corro, e a mulha vindo 
bnscar um caixão para unha que 
havia fallecido. cod 1 

Em cosa só ficaramiiças que 
liaimenta so solvaram. Alo quan- 
to a casa continha, poreno bovi- 
no, azinino, e suino quo só mor- 
reu um porco, 

Na Foz promovia-se lscripção 
a beneficio dos donos e ms da casa 
incendiada, 

No mesmo dia és 8dh noite 
manifestou-se um incendima dos 
Pelames, que [vi logo apogm cau- 
sar prejuizos de considero 

Na rua de Traz hodl horas 
da manhã, no mesmo djrincipio 
de incondio, que foi logdo. 

— Divertimentos pulNo sab- 
bado teve logar, no the; João, 
o concerto de despedidaven ro- 
bequista Francisco Pereiosta, 

Os camarotes estavas; oceu- 
pados, e na plateia haviguasi en- 
chente. 

O joven artista Locovezes, e 
deu ainda uma vez meidida do 
precoce talunto que todosimiram, 
e que lho promette um brilhante 
no mando artístico, 

Tevo uma completa « 


versos ,. nada disto faltou dar ao 
concerto a feição d'um vio trivo 
pho, na apenas começadierançosa 
carreira do joven violinis! 

Hontem a companhia cantou 
a opera — A Favorita, -uvão foi 
pouco d'agradar, com espde nas 
peças concertantes , quem Dem 
[desconcertantes. Comludo? Peltri 
Spalla, na parte de Leono tenor 
Devechi, na parte do Fepiconse- 
guiram lornor o espectagradavel, 
Foram ambos applaudidom, e a 
snr.? Spalla teve depoischamada 
especial 

O novo Iheatro-circo de Santo 
Antonio, estreou-se hontroum es- 
pectaculo gymnaslico e 20º, pela 
companhia dos irmãossóns. A 
enchente foi a mais não 


mos n'vutro logar q area 

— Carientura. Paso uma 
bom imaginada caricatura ú ques- 
tão do «Charles et Georgele-se no 
escriptorio do «Ecce Pop 
— Nem tanto. O «MHerald» 
jornal de Londres, dando; das tris- 
tes nccorrencias na feirabeceiras 
de Basto diz: 


Do teatro e da cor fallaro-| 


“| deploravel conflicto entre 


accusado de possadoreda falsa | 


pe 


Palmas, coroas de [pombas,!ro panno inglez. 


| 


« No dia 29 de Setembro hoúve um, 
tropas e O 


a 
vb. mo feira de 8, “Migo perto de 
Guim cs, na pj ovincia do Minho. Cos 
ms fivesse lovantado questão, sobre, 


a fevia ocetpar a feira, foi 
requisitada a intervenção da tropa, e re- 
cusando à populaça retirar-se, os soldados 
receberam vurdem de fazer fogo. O re- 
sultado desta ordem foi, desastroso : deze- 
sete pessoas ficaram Jogo mortas no cam- 
20; reze morreram depois em conse- 


que cia de seus ferimentos, e muitas o0- 
tras estão ainda em um estado lasti- 


moso, » a 
— — Pode benzer-se. , Um home 
dos que morreu na 5.º feira esmagado 
é entrada da Santa Casa da Misericordio 
de Lisboa, diz o «Jornal Mercantil», tic 
nha em seu poder a quantia de sessen 
ta libras, em notas do Banco de Portu- 
gal, pertencentes a “um individuo que 
lh'as confiára, para comprar bilhetes. 
“Apénas o homem cabiv, o dono do 
dinheiro, que o não perdia do vista, 
chegou-se para reclamar o, que era seu, 
e o moribundo, leve ainda alento | para 
declarar que O dinheiro, que comsigo 
trazin, pertencia ao mencionado sujeito, 
que'o reclamava, ú 

Póde, na verdade, benzer-se pelo 
salvamento das suas sessenta libras 0 of- 
fortunado, agiota, pois as não perdeu no 
meio de tamanha confusão e burburinho, 

— Incendio. No dia 31 do mez 
passado, diz o «Viriato», pronunciou-se 
um incendio com tamanha” violencia na 
Povoação do Sobral, ne concelho do Car- 
regol, que reduziu, a cinzes dous predios, 
não se podendo salvar entre outros obja- 
ctos umas poucas de pipas de vinho 

O administrador daquelle concelho, 
o sur. dr. Bernardes, faz por promovor 
uma subscripção para-os desgraçados, que 
foram viclimas do tão desastrado sinistro, 

— Loteria. Não tendo ainda du 
notícia do programma da grande Interia, 
cujos bilhetes já so acham expostos á 
venda, fal-o-hemos hoja. 

O seu capital é de 180 contos de 
reis, formado de 14,000 bilhetes a reis 
138500. cada um, havendo 2,288 premios 
e 11,712 brancos 

Os, prómios serão 1 de 50:000g000 
= de 20:0008000 = 4 do 10:0008000 
1 de 5:000g000 1 de-3:0008000 — 
1 do 2:0008000 -- 6 do 1:000g000 — 8 
de 5008 -— 20 do 3008 — 20 de 2004 — 
120 de 1008 — 2.100 de 188 — 2 apro- 
ximações de 1:0008' aos numeros únto- 
rior e postericr: no “dos 50:0008000 — 
2 ditas de igual quantia mos numeros 
anterior o posterinr ao de 20:0008000 
— 2 ditas de 5008000 nos, numeros an- 
terior e posterior no dos 10:0008000 — 
1 premio do 6008000 no ultimo numero 
que sabir preto =-o 1 de 9208000 ao ul- 
A VAN ra dia 112, 
findaram a Creação 27, entregarâin-so 
mos pais 20, e falleceram 88, Picaram 
oxistindo em creação no fim d'Outubro 
2,345 expostos. Dos 88 falecidos, 51 
falleceram dentro da Roda, e 47 em po- 
der das amas de fóro, que os linbam 
para creor. ' 

— Crusada tacita. Nestes  ulti- 
mos dias, diz'o «Nacional», o estabeleci- 
mento do snr. Augusto Moraes, que an- 
nunciou lar completado o sortimento da 
fazendas de inverno, tem sido, assim como 
vutros, Dastanto afreguezado. Entre al- 
guns destes freguezes mola-se uma aver- 
são ós fazendas francesas. O snr. Mo- 
raes recebeu uma bello colleeção de pan- 
nos para sobretudos e outros trages pro- 
prios da estação, cuja nomenclatara igno- 
ramos,  franceces, belgas o inglezes. Aos 
primeiros viu-se obrigado a lirar os ro- 
lulos, consta-nos para lhe dar extracção 
facil. 

Ante-hontem ainda vimos entrar pelo 
estabelecimento um individuo sizudo, e 
tendo-lhe o caixeiro mostrado alguas pan - 
nos escolheu um, Ao desdobrar a peça, 
para della cortar não sei que obra, o 
rotulo da fabrica appareceu. O nosso 
homem, vendo-o, fez suspender a ope- 
ração com um gesto, dizendo estas pa-, 
lavras — Esse panno é [rancez ; eu qu 
O dono do estabele- 
cimento que chegou nesse momento, quiz 
provar-lhe que era belga “e tinha o“ ro- 
tulo de «Sedan», porém o trabalho foi 
baldado : o individuo salisfez-se apenas 
quando lhe mostraram  pannos inglezes, 
4 cruzada anti-franteza vai lavrando. 

— A imprensa em França. [a em 
França 4037 typographias que oceupam 
9500 compositores, 300 aperarios im- 
pressores, 900 revisores, e 350 conduc- 
tores. 

A cifra média das obras impressos 
annualmente é de 8000. Os productos 
são colenlulos em 25 milhões de (fran- 
cus 


— M. de Lamartine. Em resposta 
a um artigo eloquente publicado em um 
jornal belga por M. Philoxene Boyer, M. 
de Lamartine, escroveu a seguinte carta 
ao seu joven defensor ; 

« Senhor. 

« Recebi a vossa admiravel apolog 
um amigo desconhecido m'a dirigiu. 

De tudo o que se tem escriplo em 
França a men respeito, depois que reve- 
zes immerecidos (sabei o e acreditai-o so- 
bre a minha palavra) mo fizeram, o vosso 
artigo é a palavra mais verdadeira, mais 
indignada, e mais eloquente, 


So eu podesse francamente Tallar do 


=pvoro a minha 


mim, é assim que o meu coração carre. 
gado d'esprobações, farin explosão. Po- 
rem cono o vulvão não tem bocca, de- 


ropria lava, e ardo no 
meu proprio fo) q 


Eu não cabala dons do qual 
eu conhecia o nome e o talento era para 
mim um amigo tão corajoso. Pode esse 
homem cuntor-me no numero dos seus 
amigas, Ã 

Só tenho demeu um momento, 

Vim aqui para fazer verdadeiramen-. 
te minhas funobres despedidas so men: 
lar natal, e desmobila lo antes de o en- 
tregor á praça. Seo daqui a tres mezes 
a França não responde 90 nosso appél. 
lo, deixarei o seu sólo PRATA nor 
nelle. 

« Nequidam ossa ! 

« 4, de Lamartine: 
16 de Outubr do” 


« Saint-Point 
1858. » 

— Que padre! Dizem de Rom 
em 23 de Outubro, no «Journal dos De- 
bats» : 

« Tetnos ainda a fazer uma narta- 
qão penosa. LA 

Entrou hontom, nas prizõos do Sans, 
to Olficio um padre culpado d'assassinato 
revestido de circumstancias que levantam” 
no coração um sentimento de hórror. 

O facto deu-se na pequena aldeia do 
va Ginlianello, a 5 ou 6 milhas de Vel- 
etri 


Eis a versão mais acreditada, e que: 
desgraçadamente pareco muito verdadeiro, 
Roubaram uma pequena somma-so. 
cura do lugar, que accuzou do roubo um 
homem da localidades porem este foi ab- 
solvido por falta de provas: gut 
Furioso por ver ao mosmo tempo 
frostrada a sua vingança, e por não ba=: 
ver á mão o seu dinheiro, o padro re- 
solveu procurar por si mesmo tudos 0s 
esclarecimentos que desejava. : 
| Para consoguir o seu fim attrabiu m 
uma gruta desviada , um rpaz do 15 a. 
16 annos, filho daquello que suspeitave 
ser o ladrão; o tendo-o amarrado por 
surpresa, lho applicou uma especio. do! 
tortura: fazendo lhe com uma faca inciso 
sões de ponca gravidade. O rmpaz não 
disse nada, por não querer om por no 
saber, h 
A vista do sangue” embringou omi=" 
suravel padre, que Se inflemow na sua 
horrivel tarefa, e o paciente sucumbiu 
d falta de sangue que lhe, fugiu por 32 
feridas, b TE cgoldusino) 
Quando se descubriu o endaver, (oi 
o proprio assassino que procedeu á cero- 
monia religiosa do enterramento, Os as- 
sistontes notaram, nelle uma estranha com”, 
mação no momento da aspersão em volia 
do feretro, No dia seguinte atá 
do gendarmeria, pediu-lhe certidão opu: 
toaria. O padre perturbou-se ainda meto 
BoA NAMNRTAR, GM RÁ ARM 
cesso du” jornalista sueco, Lindab]: que 
compareceu ante o tribunal supremo do 


reino por ter diffamado escanda! samento, 
uma rapariga chamada Mendelsohm, ' 
' O 


À «Independencia Belga» acho 
facto materia para um, folhetim, fan 
co, em que q drama e 0 roma 
jogaram atravez das sconas mais. q 
moventos, =: À 

Segundo a «Independencia Bolga», b 
M. Lindahl, condemnado, á morte, estava. 
já. no cadafalso entregue 00. «CArras0o 4 


) 

quando do repente apparecou mademai-, 
selle Mendelsobn, que arrancou a venia 
que lho cobria os, ul Dos, é estendonio - 
lha a mão generosa lhe conce leu o per= 
dão. Nada disto é verdade, supremo. 
tribenal só condemnou mr, Lindahl q 
uma reparação insignificante, - 

A mesma questão foi ultimamente 
levada á 3.º eamara de tribunal do Sto- 
ckolmo, e desta vez não como delicto 
criminal, mas como abuso da imprensa 

Pela maioria de seto. votos contri 
dois, o jury declarou, M, Lindabl cul- 
pao. Bmw consequencia desta decisão o 
tribunal o condemnou à perda da honra, 
a 20 dias de prisão a pão e ugun, a 
pedir perdão na igreja, a 100 rixdalers 
de indemnisação a mademoiselle Mundel- 
sobo, cás custos da processo, calculadas 
em 150 rixdalers, Alem disso os nume- 
ros incriminados do jornal deviam ser 
aprehendidos, e queimados por mão do 
carrasco. 

Esta severa sentença só tem execução 
depois de confirmada na instancia supe- 
frivr.  Comtudo fai logo presc apesar dos 
esforços do seu advogado, e da boa é 
valiosa fiança quo offereceu para ficar em 
liberdade. 


EXTERIOR. 
(Despachos telegraphiteos.) 


PARIS 2. —Nada importante no «Mo- 
nitor». 

Uma carta do Napoles diz que o 
rei D. Fernando, tem frequentes entre- 
vistas com Pilongieri, presumindo-se que 
este personagem seja a final nomeado 
ministro. 

LONDRES 2. — As ultimas — notícias 
da India são favoraveis á causa inglezo. 

O presidente da Republica boliviana, 
o snr. Linares, foi alvo d'uma tentativa 
d'assassinalo, que não vingou. 

LONDRES 1.º de Novembro. — O 
assumpto do «Carlos Jorge», será o the- 
ma da opposição ao ministerio Derby. 


PE TE AZ sk 


O COMMERC 


Ed 


IO DO 


Rs 


PURT 


Us. Es 


O duque e a duqueza de Malakoff, 
assistiram ao um banquete que lhes of- 
fereceu à rainha em Windsor. n 

PÁRIS 1 — Espera-se salvar o vida 
do gencral Salles, Só dous homens es- 
caparam com vida da horrivel carnificina, 
em um navio saqueado nai costa d'Africa. 

BERLIN 1. — Ha crise ministerial, 
o circulam muitas listas dos candidatos. 

No corpo diplomatico prussiano ha 
vagaluras nas ligações de Roma, Hanno- 
ver, Maya, Vienna, Constantinopla, Berna, 
a Monich, Bruxellas, e Darmstadt. 

BRUXELLAS 1. — M. Barrat apro- 
sentou-se no rei, em audiencia de despe- 

* dido, e sahe para Hespanha, 

LONDRES 3. — As ultimas nolicias 
do Bosnia fazem esperar que dentro em 
pouco ficará apasiguado aquelle paiz. 

Não ha nada de novo da India. 

Uma correspondencia de Paris, diz 
o «Jornal dos Debates» do 1.º, dirigida 
ao «Morning-Post», annuncia nos termos 
os imais positivos, que em consequencia 
das dilliculdades a que dera logar o sys- 
tema demigração de negros livres para 
as colonias francezas, o governo francez 
tomou a resolução do renunciar diflini- 
livamente-a este systema, 

O «Morning Chronicle» confirma es 
ts molicia. 


Em Madrid" a opposição vingou 4 
deputados , e o partido ministerial 1. 

Nas províncias o partido ministerial 
alcançou grande maioria. 

“Um despacho telegraphico recebido 
em Madrid, diz que a 2 de Setembro 
foram justiçados no Mexico cinco dos as- 
sassinos dos hespanhoes, em Cuernavaca 


| 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 8 DE NOVEMBRO. | 


CAMBIO SOBRE LONDRES. | 
A 90 dias data «dha 544 
N. B. Transacções muito limitadas. 


Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente do comercio. 


REVISTA COMMERCIAL: 


Estado do mercado de 8 de Outubro a 
6 de Novembro. 


Neste periodo tres das principaes ca- 
sas de commercio da nossa praça viram 
se forçadas a suspender os seus paga- 
mentos, o que causou bastante sensação, 
resultando avgmentar a dificuldade paro 
o desconto e reforma do letras. 

Depois do nossa Revista do 8 do 
mez. passado, o movimento em acções 
los bancos, eudas diversas companhias foi 
fugat 45 nossas cotações. 

As do Banco Commercial apparecem 
poucas no mercado, o sustentam nossas 
cotações. 

Houve avultadas vendas das do Ban- 
co Mercantil do 2268 a 2328 rs. ; po- 
rem depois alirouxaram, é encon- 
tramese actualmente de 2248 a 225grs. 

“Consta d'yma pequena venda dasdã 
companhia Garantia a 140% rs,, dividen- 
dó para o comprador, 

Tem “bavido alguma procura para as 
da companhia Segurança, mas os possui- 
dores exigem preços superiores aos da 
nóssa colação. 

Falla-se d'uma venda de titulos da 
comara municipal a 4008000 rs., com o 
juro já*recebido, 

- Yenderam-se em leilão algumas acções 
da Empreza Portuense de Navegação a 
Vapor a 108100. 

Consta d'uma pequena venda em neções 
da Companhia Utilidade Publico, de pra- 
sos curtos, a 954 rs. 

Tem apparecido no mercado algumas 
acções da companhia Geral das Vinhas 


| 
| 
| 
| 
, 


do Alto Douro, que fem obtido offertas A 


de 908 rs. ' 

Tambem apparecem algumas inscri- 
pções d'assentamento com o 2.º semes- 
tro do 1858 pago a 46 e meio. 

IMPORTAÇÃO. 


ADUELLA. — Continua regulando às ! 


nossas cotações, Venderan-se 7 milhei- 
ros da de Riga de 1.º qualidade. Depo- 
sito regular. 

AGUARDENTE, — As vendas foram 
apenas quatro pipas, ingleza, de cereaes, 
2 1908 rs. Tem-se carregado alguma 
para Lisboa. Deposito regular, 

ASSUCAR. — Venderam-se cerca de 
800 saceas do branco de Pernambuco de 
18900 a 28550 rs. e 400 do mascavo de 

13550 0 18700 a arroba. 

Da Bahia 300 caixas do branco e 
mascavo; regulando o primeiro de 18700 
» 18800, e do segundo de 18400 à 18500. 

Dos do Rio apenas se fizeram algu- 

mas pequenas vendas do mascavinho, per- 
— tencenleao carregamento da barca Joven 
Ermelinda, a Af700 a arroba, 

O deposito de tadas as procedencias, 
actualmente, é calculado em 4:000 caixas, 
7:000 saccos, e 400 barricas 

ARROZ. —. As vendas foram 500 sac- | 
cos do da India de 44800 a 58500 rs. 

Do do Brazil ha falta. 

CAFI". — Venderam-se 300 saccas 
do Rio de 28300 a 38000 rs. 

O deposito é apenas de 300 a 350 

| Snecos. 
| CACAU, — Apenas so fez uma peque- 
na venda do do Pará, a 38500, Do da 


Bahia não consta vendas. 
gula por 150 saccas. 

COUROS. — Não consta vendas. 

FARINHA DE PAU. —- Venderam se 
150 succas a 38500 o quintal. O depo- 
sito regula por 100 saccas. d 

e EXPORTAÇÃO. 

“ARROZ. — Venderam-se cerca de 
2:000 saccas de arroz nacional de 48200 
a 48800 rs. b 

AZEITE. — Tem chegado porções re- 
gulares para o consumo, oblendo de 
38950 a 48000 rs, o almude. 

CERBAES. — Os preços por que re- 
gulam são os seguintes : 

Trigo da terra. «++ 900 a 920 


O deposito re- 


»  serodio - 850 a 900 
» barbella. + 750 a 800 
» da America . « 850 = 900 
» das ilhas.. « 800 a 850 
Milho .... - 520 a 540 
Centeio « 420 a 440 
Coral). ecra caio caps 400 a 440 


Em gersl ha abundancia de todos os 
cereaes. s 

SAL. — Colação do graudo, 438000 
rs. o milheiro, do miudo 288000 reis. 
Deposito do graudo 50 milheiros, do 
miudo 150. 

LA. — Tem chegado pequenas por 
ções da de Traz-os-Montes, regulando 
de 28400 a 28500 a arroba. 

VINHO. — A exportação no mez de 
Outubro foi a seguinte: 


Pd E 
De 1.º qualidade...... 1.540 9 2 
De 2.º dita 20 0 
Aguardente..,......... 010 6 


Total da exportação desde o 1.º de 
Jameiro até 31 de Outubro 14:499 pi 
pas, 3 almudes, e 4 canadas. 

O mercado de vinhos velhos conti- 
nua em grande apalhia. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Termos de entrada em 5 de Novembro. 


N. 439 H, Felix Destino, de Lisboa, 
h00 saceasto arroz, 24 cascos e 7 pi- 
pas de azeite, 72 saccas de lan, 17 coi- 
xas com- vidro e cristal, 3 barricas de 
banha de porco, 10 barris de manteiga 
le unto, 30 ditos de aguardente, 33 bar 
ricas de soda, diversos volumes, ao mestre 


Termos de carga em 5 de Novembro, 
N. 299 Hinte Improviso para a Figueira. 
N. 300 Vapor Cintra — Liverpool. 


| 
Rendimento d'Alfandega em 6 d' Novembro. 
6:37AGTAS. 


MERCADOS NACIONAES. 


RR UE UT] | 
400; dito "HO GM; META 370; feito 


jão miudo 500; dita amarello 800 ; dio- 


vermelho 960) ; 
rajado 740. 
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PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 3 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


DOWER.— Vap. ing. Baron de Calers. 
CAMINHA. —- H. Treze de Maio, milho. 
MOGADOR.— Vap. pag. ing. Warrior. 
VIANNA — M. Nascimento Feliz, milho. 
PUZETA.— Cah, Senhora do Carmo, peixe. 
FARO.— H. Vencedor, figos, 
ERICEIRA.— R. Amisade, vinho, 
VALPARAIZO.— Gal. chileza Cubana, 
guano. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Callao, lastro. 


dito branco 900; dito 


SAHIDAS. “ 

P. pag. ing. Franckfort. 

- 8. Vicento 2.º, assucar. 

NILFONTES. — Bat. Flor do Sado, las- 
tro. 

EM.— II. Senhor dos Passos, lastro. 
[= tl. Joven Bono 2.º, manteiga. 
M, Vasco da Gama, lastro, 
ÃO, — Cah. Santa Brigido, mer- 


cearia. 
BAHIA.— Br Maria Emilia. 
TTERDAM.— Gal. holl. Gessina, sal. 
-— Cuh, Senhora do Rosario, mer- 
cearia. 
IDEM 4. 
ENTRADAS, 
FIGUEIRA. — Cab. S. do Rosario, peixo. 
IDEM. — H. Bom Jesus do Monte, ma- 


deira. a 
IDEM. — Cah. S. Antonio e Almas, pei- 


xe. 
IDEM. —. Bom Jesus dos Navegantes 
madeira, 
CAMINHA. — TH, S. Jorge, lastro. 
PORTIMÃO. — HS. da Conceição, figo 
S. ANTONIO. — H. Triumpho do Guadi- 
ana, trigo. 
IDEM. — Palhab. Lusitono, trigo. 
AGOS. — Cab. S. dos Martyres, alpista. 
NE “CASTLE. — Barca sorveg. Porsik., 
carvão, 


SAmDAS. 
FIGUEIRA, — R. C. Nova, mercearia, 
PORTO. — Vap. pag. Lusitania. 
HAVRE. — Vop. paq fr. Reine Mathilde, 
generos, 


* PORTO 6 DE NOYENBRO. 
ENTRADAS, ' 
PORTIMÃO, 5 dias. — H. Victoria, 
figo ao mestre. 
IDEM, 4 dias. —H. Maria e José, c. 
bre, figo ao mestre. « 
PORTIMÃO, 5 dias. — H, Alegria do Mi- 
nho, e. Canas, figo ao mestre. | 
SBTUBAL, 3 dis. — H. Felesmino, c. 
Leite, sol ao mestre. 
SANIDAS. 
AVEIRO. — R. Victoria, c. 
LISBOA. — H. Duarte 1-º, e. 
modeira. e 
IDEM. —- Pat, Maria Camilla, c. Pereira, 
encommendas. 
BAIA, (por Lisboa). 


lano, e. 


Le- 


lastro. 
mpoio , 


— Barca A. [ercu 
Santos, varios ganeros. 


PERNAMBUCO. — Br. broz. 8, José, e 


Silva, varios generos. 
' IDEM T. Vas 
ENTRADAS. ES gem 

AVEIRO, 2 dias. — R. Flor do Porto, 
e: Barros, sal. “ira " 

IDEM, 2 dias, — Cah. Correio da Figueira, 
e. Valverde, sal. 

IDEM, 3 dias — IF. Santa Cruz, e. Ré, 
sal no mestre, 

SETUBAL, 2 dias. — [7 Santa Cruz de 
Fão, c. Gagerro, sal. 

GUARDA, 2 dias. — Lancha hesp. Anto- 
nio; €. Novolo, trigo a JA. da P.jo Vas- 
concellos. 

IDEM, 2 dias. — Lancha hesp. Aguia, 
e Barono, trigo a Casses & Filhos.. 

CARTHAGE 12 dias. — Esc hesp: 
Anita, e. Aveno, trigo a Casnes & Filhos 

NEW-CASTLE, 115 dias. — Gal. henav. 
Fekelina Amalia, c Base, carvão á ordem 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Lnsitania, e. Con- 
tento, passag. c encommendas, a Miller 
Gr? : 


SANIDAS. 


FIGUEIRA. — RTonceição Sublil, c. Ame- 
da, encommendas, 

SETUBAL. — II, Sol Dourado, c. Silva, 
encomendas. 

PORTIMÃO. — H. Jesuina, c. Marques, 
eucommendas. 

GOTHENBURGO, —. Esc. sneca Prins Gus- 
taí, cortiça. 

IDEN 8 


A'S 11 HORAS DA MANDÃ. 


Fóra da barra fica o vapor ing. Vesto, 
e 000. 1 esc. russ, 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


ANMENCIAS. 


RESPASSA-SE a antiga e muito 
acreditada loja-de peso, no largo 

da Torre da Marca n.º 19 e 20. 
DEE - (2087) 


“uma morada deca- 
Gimas do Muro que 
| av Beco da- Rebo- 


- MEN 
sas é 
faz esqui 
leira n.º 98 à 

rua Formosa n.º 294 a 296. 
d'Aguilar Spencer, 


D Maria Lui 

= D Anna Ladovina d'Aguilar Kelly e 
Carlos Diogo Spencer, em extremo penho- 
rados pelas provas de sympathia e in- 
teresse que de lantas pessoas receberam 
pela oecasião do imminente perigo em 
que a primeira se achou nc caneiro dos 
Banhos da Foz, no dia 30 do mez pas- 
sado, o sendo-lhes impossivel agradecer 
particularmente a tolos, o fuzem por 
este meio protestando-lhes seu eterno re- 
conhecimento. | [2042] 


LOJA DE FORTUNA. 


3.º LOTERIA EXTRAORDINA RIA 
DE LISBOA 


Premio “Grande, 
50,0008000 111 


4 loja intonio Marques de Car- 
o da das att nº 4es5 
vendem-se os bilhetes da presente 
loteria a 158000, meios bilhetes a 
75600 quartos a 38800, oitavos a 
1$900, meios oitavos 950, cautelas 
de 500, 250, c 40 reis. cuja exlra- 
cção principiará nodia 29 do corrente 
[2039] 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91. 


A, 


do 


4 D, e para troclar na 


(2045) 


UGA-SE um bom escriptorio e tam- 
bem para recolher fazenda. (1625) 


ÃO convidadas as pessoas que se 

julguem credores da massa fal- 
lida de Alexandrino d'Abreu Roiz 
Lima, a appresentar seus litulos de 
credito ao .curador fiscal provisorio,| 
na rua de S. Francisco n.º 9, todos 
os dias não sanclificados desde as 
10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
de, olé ao dia 15 do corrente. 

Porto 2 de Novembro de 1858. 


(2000) 


é tog! 


q todos os'tf snes. que lhes fi- 
zeram o honrassistir ao responso de 
sepultara por alde sua presada mana 
D. Maria da Pl Garvalhio, nacapella 
E Cemiterio diem 3,º de N. S. do 
|Carmo, na noi 20 do mez pro- 
ximo passado ;testando: a todos sua 
eterna gratidão. [2041] 


Bisid - 

- Forres:, Irmãos 
UDARAM oito o agencia da sua 
“Fabrica doveja para a rua de 
João Novo 82; e abriram um 

ndo escriptona rua de Bellomonte 
n.º 75 e 76. -atfinuam a vender-se 
alli não só osrindas qualidades de 
pos ceninia, iz; e conservas da sua 
nhos de preçós' 


abrica ; ente genebra, é vi- 
eventes. 

“Forrest, Irmãos 

XPOBM tombé venda TRAvESSEMAS 

NARCOTICAS, leito admiravel para 
fazer conciliarmno aos. infermos , 
e saccos de linim muito encorpada, 
que apenas servi para conduzir ce- 
vada, d'Inglatepara a Fabrica de cer- 
veja dos annuntes. 

- - Vendem-sees saccos em fardos 
de 10 a 100 ; cecitam-se ordens tam- 
bem para complalguma porção delles 
no escriplorio durão de Forrester, n.º 
83, rua nova doglezes. (2038) 


D. Roza Emilnrvalho, agradece a 
7 


a 


Arrematão Amigavel. 
O DIA 17 derrente mez de No- 
vembro pelO: horas da manhã 
na praça dos lesna rua do Almada 
n.º 66 se ha deceder á arrematação 
voluntaria d'umoa morada de casas 
sita fio largo dento Eloy para don- 
de tem os nº a 58, com frente 
tambem para a dos Clerigos com 
os nºº 61 a Gparaa rua de Tras 
n.8 120 a 12que actualmente é 
ocçupada pelor. Joaquim Pinto 
Leite, paga 40srde penção, e é 
de dominio de At, os titulos achão- 
se em poder éscrivão da praça 
Lima. [2040] 


A praça doslões na rua do Al- 
mada n.º Gíidia 15 do corrente 

por as 10 honda manhã, se ha de 
arrematar a casin na rua de Sobre 
o Muro n.º 1112 allodial e feita 
em 1844, a regimento de Joaquim 
Ferreira Pintolgueiros e mulher, 
de que éescrivVianna. [2047] 


Rua das Bion. 24 a 27. 


ECEBEU umo e variado sorti- 
mento de sabtes c perfumarias 
d'Allemanha; pos commodos. 

[2046] 

Na phancia de Anto- 

nio Fausliide Andrade, 

perciza-sec um prati- 
cante. [1978] 


3.4 ITERIA 


EXTRAORDIN: DE LISBOA, 


INO 

1 prédio de 

Vindo 7 os 6 

O pigs) 

ond» 

Lord vd 

Tapetes 

6» » 

EV pi: 

DO» ip 
0 » » $000 
42) 3 1008000 
2400 » » 188000 


E) 


2 Aproximacde 1:0003 
aos n.º anterior eiqnlor ao 
dos Vono aa 
Aproximside 1:0008 
aos n.º! anterior eigrior ao 


50:0008900 


ue 20:d008000 
2 Apros de 500g 
aos n.ºº anterior eterior ao 
es 410:0080000 
q ue 
6008000 
1 


que 


sahir bros 9208000 


2:288 premios. 
11:712 brancos. 


14:000 Bilhetes, qud3:500 rs. importam 
em 189:0008000 rs. 

Os bilhetes, mc quartos, oitavos, e 
cautelas de e (is), estarao á venda 
no dia 6 de Novernas casas de cambio 
de GUNHA & RORLá das Piores, n.º 1 e 
2, junto à igreja idsericordia, e defronte 
da companhia dos os, nº 280: 
Satislarão, cominptidão, quaesquer en- 
commendas que lhesem feitas das pro- 
vincias, ainda querem grande quanti- 
dade, vindo acompans do importe. 


É ( PORTUENSE. 
DIRECÇÃO desta companhia tem 
«a honra de prevenir os snrs. accio- 

nistas (tanto antigos como novos,) 

que para as obras da estrada de Gui- 
marães lhes cumpre entrar com mais 

uma prestação de 10 por cento (54000 

reis por acção,) que deve ser entregue 

no escriplorio da companhia desde 

o dia 2) do corrente até 20 de De- 

zembro. 

Porto 6 de Novembro 1858. 

Os directores 


Amíonio Ferreira Macedo Pinto, | 
José Joaquim Pinto da Silva, - 
Francisco José Coutinho. (2036) 


ERRO SEE 
OÃO Ferreira Dias Guimarães, e Jo- 
ão Marques d'Almeida, agradecem. 


| por este meio a todos os ill.”º'* snrs. 


que se dignaram na noute de 23 de 
Outubro p.p. assistir aos officios de 
sepultura do seu sogro o snr. Antonio 
José Monteiro Basto, na Igreja do San- 
to Antonio da Porta de Carros, pelo 
que lhes tributam a sua eterna gra- 
tidão. [2027] 

CER ROTA T 


OS dias 10,e 11 e 12 do corrente 

mez de Novembro pelas 11 ho- 
ras da manhã, na rua de S, Miguel 
n.º 49, haverá Jeilio da escolhida 
e superior mobilia, e prata, perten- 
conte ao ill” snr. Jacintho Dias 
d'Aguiar, que se recolhe á Bahia, 
(sua patria) com sua ilustre familia. 
A lista dos variados objectos de que 
consta este leilão dá-se no Bazar da 
rua das Taipas n.º 92, 

N, B. Tudo estorá patente nos 
dias 8 e 9, desde as 10 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. 


[2035] 
COLLEGIO ALLEMÃO. 
RUA NOVA DE VILLAR N.º 76. 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e 
Madame von Hafe. 

ESTE collegio admittem-se agora meninas 
N internas, que participam de todas as li- 

cões que se dão nu colegio, gosando a 
vantagem de praticarem continuadamente ds 
linguas: ingleza, francesa e allemã. 

Paga-se por cada alumna interna rs. 
1358000 por anno e por lições de musica 
mais rs. 158000. 

Os programmas dão-se no mesmo colle- 
gio c lambem se mandam a qualquer - rte 
“TEATRO, COMPANHIA LYRICA. 
PEDE-SE metade da assignatura de um 

camarote da 3.º erdem, na rua de 
S. João Novo n.º 36. (2017) 

Na rua dos Inglezes n.º 
82 e 83 3.º andar conti- 
nãa a venda de stearina, 
custando 1: sorte 88000 
reis e 2.º 78680 por ar- 
roba. (2024) 

NTONIO da Silva Pereira de Ma- 

galhãese seu irmão declaram que 
dissolveram por mutuo accordo a so- 
ciedade que existia entre os dous, 
debaixo da” firma de Silva Pereira & 
Irmão, ficando a liquidação a cargo 
do primeiro annunciante. 


Sampaio € Carneiro, 
rua das Flores, acabam de 
receber grande sortimen- 
to de lonas legitimas da 
Russia do melhor author, 
de 1.º 2.'e3.º qualidade, 
e inglezas das mesmas. 

“(549] 
UBROGAM-SE a inscripções dous vin- 
culos; um no concelho d'Arduca, Villa 
da Feira e Oliveira d'Azemeis, rendimen- 
to de tres mil cruzados annuaes em bons 


fóros; outro no éoncelho de Basto e 
suas redondezas, rendendo, annualmente 


um conto é quatro centos mil reis. Fal- 
la-se na redacção do Nacional o Braz 
Tizana. (1958) 


ANOEL Ferreira, cazeiro da quinta 
do exc.”º snr. Cirnes, e mora- 
dor na rua de Sacaes, se promplifica 
a apromptar laranja encaixotada para 
a Inglaterra, por preco commodo. 
Tem o seu estabelecimento na Tra- 
vessa do Postigo dos Banhos n.º 15. 


(880) 
J 


USE" Augusto Cardoso de Castro, no 
compra e contracta sobre bens e heran. 


[1919] 


largo da Torre da Marca n.º 170 18, 
ços na provincia da Bahia, (1951) 
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feira 8 do cor-lrija-se 4 Reboleira n.º 30. 81) |? 1853) » --emicânudos a 1$UDO 18050) Ade 60. 
| (1981) d 
renteifo Shoris do! é Estanho cm barrinha ER 
trio. » -| Para o Riodeiro. [5 iate E 
- . us na 28600 38200 
a ço CARA ni obeso E dio OR E m 
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CC” mandos Inglwes n.º 81 P andar RS DAN ga Aixoa do 1 Ande: Diria ESl6p q | farinha de do Brazil 38500) idem do 
ne a na ndre- s Colhmai do! alem pa êgado 4 ane? 
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